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(*)  EXPERIÊNCIAS    CHYMIGAS, 

Sohre  a  Quina  do  Rio  de  Janeiro  comparada  com  outras. 

J/Ela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  e 
da  Marinha  ,  foi  commettida  ao  Exame  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisb^oa  a  Analyse  de  huma  porção  de  Cas- 
ca amargosa  ,  com  o  nome  de  Quina ,  que  do  Rio  de  Janei- 
ro havia  sido  mandada  ao  Fysico  Mór  do  Exercito  ;  para  que 
achando-se  que  continha  os  principies, e  virtudes  das  Qui- 
nas  officinaesjse  fizesse  uso  delia ,  principalmente  nos  Hos- 
pitaes  Militares. 

Em  consequência  ,  nomeou  a  Academia  huma  Commis- 
são  ,  composta  de  quatro  dos  seus  Membros ,  e  pedio  para 
os  seus  trabalhos  o  Laboratório  Chymico  da  Casa  da  Moe- 
da ,  que  immediatamente  lhe  foi  franqueado  ,  com  ordeni 
para  que  nelle  se  aprontasse  tudo  ,  quanto  fosse  necessário 
para  aquella  Analyse. 

Este  Laboratório  munido  de  todos  os  vazos  e  utenci- 
lios ,  que  lhe  são  próprios ;  tinha  comtudo  falta  de  muitos 
reagentes ,  principalmente  d'aquelles  que  mais  se  alterão,  os 
quaes  seriamos  obrigados  a  preparar ,  a  não  ser  a  franqueza  do 
Sr.  Alexandre  António  Vandelli  ,  que  além  de  nos  ajudar 
como  seu  trabalho,  nos  forneceo  os  que  nosforâo  necessári- 
os,  e  ainda  outros  de  que  carecia  o  sobredito  Estabelecimento. 
Aos  17  de  Junho  ,  o  primeiro  dia  em  que  ali  concor- 
remos ,  houve  alguns  pareceres  sobre  o  Plano  que  deveríamos 
seguir  nas  nossas  Experiências.  O  interesse  do  objecto  ,  a 
facilidade  com  que  podíamos  dispor  dos  meios  que  se  nos  of- 
ferecião ;  tudo  nos  convidava  a  fazer  huma  Analyse  em  to- 
da a  sua  extenção  :  mas  ao  mesmo  tempo  ,  conhecendo  que 
o  nosso  principal  objecto  era  examinar  aquella  Casca  relati- 

*  va- 


(*)  Impressas  no  Tom.  III.  Pare.  II.  das  Memorias  de  Mathematica  e 
Physica  da  Academia  Real  das  Sciencias. 
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vãmente   ao  seu  uso  medico  ,  nos  achávamos  mais    circun- 
scritos ;  principalmente  attendendo  á  brevidade  que  parecia 
dezejar  se  ,  e    á  pouca  utilidade    que  a   Medicina  tira  por 
ora  de  factos  que  não  lhe  são  immediatamentc  connexos.  Em 
fira    a  auctoridade  de  Mr.  Buillon  Lagrange  acabou    de   de- 
cedirnos  :  confeça  este  Chymico  ( An  na  es  de  Ghymica  vol. 
54)  que  a  Analyse  do  Reino  Vegetal,  nas  circunstancias  eiii 
que    se  acha  a  Sciencia  ,  não   conduz  a  resultados  certos  e 
exactos ,  sobre  a  applicaçao  que  se  pode  fazer  de  hum  ou 
outro  medicamento  ;  para  o  que  bastão  os  Ensaios  compa- 
rativos,  tendentes  a  instruir  e  guiar  o  Medico  em  a  sua  car- 
reira. De  mais  disso  quem  refleílir  na  natureza  Ghymica  dos 
Vegetaes ,  e  na  acção  reciproca  dos  seus  Princípios  elemen- 
tares e  secundários,  por  certo  dará  razão  ao  mesmo  Autor 
quando  crê  ,  que  he  quasi  impossível  determinar  com  exa- 
ctidão   a  natureza  e  quantidade    das  substancias    sui  generis 
que    as  compõem  ,  bastando  felizmente  para  o  fim  Medico 
destinguir  a  sua  existência  ,  e  propriedades. 

Levados  por  estes  princípios,  assentámos  devemos . li-_ 
mitar  ,  ao  menos  por  agora  ,  a  este  só  objecto  j  pelo  que  se-» 
rá  conveniente  não  se  perder  de  vista  ,  que  offerecemos  o 
nosso  trabalho  não  como  huma  Analyse  exacta  ,  em  que  deter- 
minemos as  quantidades  de  todos  os  princípios  componentes 
das  Quinas ;  mas  só  sim  como  Experiências  tendentes  a  ve-. 
rificar  a  classificação  da  Casca  que  nos  foi  entregue  ,  en-* 
tre  as  chamadas  Quinas. 

Determinado  o  objecto  das  nossas  indagações  ,  julgá- 
mos, que  de  modo  algum  o  podiamos  preencher  melhor,  do 
que  por  meio  de  experiências  comparativas  com  as  outras 
Quinas  conhecidas ;  methodo  este  cm  que  já  nos  tinha  pre- 
cedido Mr.  VauquelUn  cm  huma 'Memoria  sobre  este  mesmo, 
assumpto.  Escolhemos  para  isto  as  Quinas  amarella  ,  e  ver-í 
melha  officinaes  ;  a  primeira  por  ser  a  mais  vulgar,  e  commum-. 
mente  usada  entre  nós  :  a  segunda  por  ter  huma ;.côr,  e  habita.- 
externo ,  que  a  não  deixão  confundir  facilmente  com  as  outras 
espécies  conhecidas  •  e  como  ao  mesmo  tçmpo  achámos  no- 

L.a- 


1  sim: 


\ 


(  3  ) 

Laboratório  (  entre  varias  Cascas  amargas  que  para  ali  tinhão 
sido  remettidas  )  huma  ,  cora  o  titulo  de  Quina  alaranjada  , 
que  havia  tradição  de  ter  vindo  de  PihauU ,  também  nos  ser- 
vimos delia  com  o  mesmo  intuito. 

Principiando  por  examinar  attentamente  a  Casca  do 
Rio  de  Janeiro ;  julgou  hum  dos  membros  da  Commissao  , 
que  havia  mistura  de  duas  differentes  Cascas  em  a  que  se  nos 
tinha  dado  por  huma  só ;  e  que  por  conseguinte  era  necessá- 
rio separallas,  tratando  cada  huma  de  per  si.  Comeffeito, 
as  superficies  dos  canudos  erao  algum  tanto  differentes  ,  co- 
mo também  o  erao  as  suas  fracturas  ;  podendo  entrar  em 
questão  se  erao  duas  diversas  Quinas  ,  ou  a  mesma  extrahi- 
da  de  ramos  em  differente  estado  ,  e  em  differente  tempo. 
Separamollas  pois  em  as  primeiras  experiências  que  se  fi- 
zerão  com  os  Reagentes  nas  infusões  aquosas  ;  nas  quaes 
vendo ,  que  se  comportavão  ambas  sem  differença  alguma , 
fomos  indusidos  a  crer  que  era  huma  só  espécie  ,  que  devia 
ser  examinada  promiscuamente  tal  como  nolla  tinhão  inviado. 

Esta  primeira  duvida  nos  fez  lamentar  o  máo  estado, 
porque  do  Ultramar  mandão  este  ,  e  outros  semelhantes  pro- 
duetos  para  o  Reino  :  ficando  por  isso  as  mais  das  vezes  sem 
utilidade  remessas  ,  que  podiao  ser  interessantíssimas.  Pro- 
vem isto  essensialmente  de  dois  descuidos  fáceis  de  reme- 
diar :  a  saber  das  poucas  e  insufficientes  notas  que  accompa- 
nhão  os  productos  ,  e  das  diversas  mãos  porque  elles  passão  , 
antes  de  chegarem  ás  da  pessoa  a  quem  este  exame  he  com- 
metido. 

Em  quanto  ao  primeiro  deve  notar-se  ,  que  quando  es- 
ta Casca  nos  foi  entregue  ,  não  só  não  era  accompanhada  de 
descripção  alguma  Botânica  ,  mas  nem  ao  menos  trazia  no- 
tado o  seu  nome  trivial;  sabendo-se  apenas  que  tinha  vindo 
do  Rio  de  Janeiro ;  e  o  mesmo  deve  entender-se  das  outras 
que  estavão  no  Laboratório,  Ora  he  escusado  dizer  quanto 
a  Analogia  Botânica  ajuda  ao  conhecimento  das  virtudes  das 
Plantas  ;  e  quanto  por  este  lado  se  faria  útil  a  sua  descrip- 
ção :  sem  tratarmos  da  facilidade  de  se  pedirem  novas  reraes- 
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(4) 
sas  e  de  se  fallar  huma  linguagem  intelligivel  a  todos.  O 
que  havemos  ditd  em  geral ,  deve-se  applicar  particularmen- 
te ás  Quinas,  em  cuja^  espécies  ha  huma  tal  confusão,  que 
só  dando  as  mãos  a  Botânica  ,  e  a  Chymica  ,  he  que  se  po- 
derá desenredar  o  Cahos  da  sua  Nomenclatura. 

He  certo  que  os  productos  são  algumas  vezes  accotn- 
panhados  por  estas  descripções :  mas  as  diversas  Pessoas  por 
quem  passão  as  perdem ,  extraviao ,  e  confundem  :  do  muito  que 
poderíamos  dizer  a  este  respeito  só  lembraremos  ,  que  seria 
para  dezejar  ,  que  o  Governo  houvesse  por  bem  escolher  pa- 
ra semelhantes  exames  huma  Corporação  sabia ,  e  permanen- 
te ,  a  quem  em  direitura  estas  remessas  se  dirigissem  ,  tal 
como  a  Academia  Real  das  Sciencias  ,  que  pelo  zello  e 
promptidão  com  que  por  diversas  vezes  tem  satisfeito  as 
suas  vistas ,  mostra  bem  o  que  faria  em  todas  as  occasiôes , 
em  que  podesse  ser  útil. 

CAPITULOU. 

Descripção  das  quatro  Espécies  de  Quinas  que  servirão  nas  Ex- 
periências ,  €  das  suas  infusões  aquosas. 


A 


S  quatro    Espécies  de  Quinas  ,  de  que  nos  servimos 

nas  nossas  Experiências ,  tem  os  Caracteres  seguintes» 

N.    I. 

Quina  do  Rio  de  Janeiro. 

(a)  Forma.  Esta  Quina  ,  que  he  o  principal  objecto  da 
Analyse ,  acha-se  enrolada  em  canudos  sobrepostos ,  cuja  gros- 
sura he  de  três  a  quatro  linhas  ,  e  a  da  Casca  de  meia  li- 
nha até  dois  terços ;  mais  grossa  nos  canudos  menos  lisos , 
e  mais  delgada  nos  que  são  lisos. 

(b)  Superficie  exterior.  Pouco  áspera  em  os  canudos  mais 
grossos  ,  e    quasi    lisa  nos   delgados  •  algum    tanto    greta- 
da     sem    fendas  transversaes.    A    côr  do   fundo  parda    le- 
nho- 
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nhosa  dcsmahida  ,  com  manchas  esbranquiçadas. 

(c)  Snperficie  interior.  Lisa  :  cor  parda  lenhosa  escura  ,  com 
pontinhos  disseminados  mais  amarellados  ,  e  algum  tanto 
luzidios. 

{à)  Fractura  transversal.  Cor  Izabellina  carregada  ,  ou 
mais  avermelhada,  Entre  o  Conex  e  o  Liher  ha  huma  ca- 
madinha  de  matéria  resiniforme ,  amarella  cor  de  Enxofre, 
e  luzente  nos  canudos  mais  lisos  :  nos  mais  ásperos  he 
esta  camada  menor,  menos  regular,  e  apparente. 

{e)  Sabor.  Muito  semelhante  ao  da  Quina  amarella  of- 
ficinal  Uanuco; porém  he  mais  viscosa  entre  os  dentes,  me- 
nos acre ,  e  ao  que  parece   alguma  cousa  nauzeosa. 

N.     II. 


Qinna  alaranjada  do  Laboratório. 

(a)  Forma.  Canudos  de  hum  quarto  de  polegada  até  dois 
terços    de  grosso  ;  a  Casca  também    mais  ^grossa  que  a  do 

(b)  Superficie  exterior.  Suberosa  ,  de  cor  parda  hepática  ,  e 
em  outras  partes  parda  amarellada  tirando  para  o  alaranjado. 
\_  (O  Superficie  interior.  Lisa ,  baça  ,  de  cor  amarella  Isabel- 
lina  cuja. 

id)  Fractura  transversah  Pouco  esquilhosa  ,  áspera ;  entre 
o  Córtex  e  o  Liber  ha  huma  camada  mais  escura. 

{e)  Sabor.  Muito  pouco  amargo  ,  e  quasi  nada  adstrin- 
gente. 

N.   m. 


Quina  Vermelha  ojficinah  :: .. 
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{a)  Forma.  Em  Canudos  ,  quando  menos  grossa ;  ou  em 
pedaços  de  superficie  convexa  ,  quando  mais  grossa.;  a  gros- 
sura dos  canudos  ,  de  meia  polegada  até  dois  terçgs.j  a.gros- 
sura  da  Casca,  de  huma  até  duas  linhas.  050  t  .,' -, 
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fí-l    J«?íf íoV  exterior.  Áspera  nas  Cascas  delgadas  ,  mui- 
to lis  nas  grossas:  a  côr ,  parda  de  figado  nas  grossas;  e^ 
twrda  .acinzada  nos  canudos  delgados.        .         .       .  , 

^  (.)     Suíerficie  interior.  Lisa  quando  inteira  ;  de  cor  parda 

^'"(i'"  fwía«  transversal.  Esquilhosa ,  grossa  ;  de  côr  par- 

áa  avermelhada.  ,  ,     . 

(.)     Sabor.  Menos  amarga  ,  e  menos  acerba^  adstrmgen- 

te  que  a  amarella  offcinal. 

N.    IV. 

^?/i«^  amarella  officinah 

U)  Férma.  Em  canudos  enrolados  sobrepostos ,  semelhan- 
tes  ao  N.  I.  em  fórma  e  grossura.  ^ 

%)     ^«i'^''-/^«>  ^^^^^^■^^-  Áspera,  sulcada  com  irregularidade 
W  tudinalmente  ,  gretada  transversalmente  ;  a  cor  negra  par- 
daclnta    em  parte's l^arda  denegrida,  em  outras  es^^^^^^^^^ 
dajo  que  he  devido  aos  Lkhens.^M^  lhe  fazem  tomar  estas 

(c)  Superfície  interior.  Irregularmente  sulcada  ,  em  algu- 
JsWlis^^baça;  a  côr  entre  a  de  castanha,  e  canella , 
em  humas  carregada ,  em  outras  mais  diluída. 

($\     Fractura  transversal.  Esquilhosa.     ^  j  •  ^„j^ 

li)     Sabor.  Amargo  ,  forte  ,  alguma  cousa  acre ,  deixando 
ílenois  hum  gosto  adstringente.  n      ^     •   c    ■- 

^Destas  Quatro  espécies    de  aui"^   ^  fizerao  infosoe 
anuosas,  sendo  cada  huma  d'ellas  de  quatro  onças  de  Casca 
Xda  ,em  quarenta  e  oito  onças  de  agoa  desfilada  fna  :o 
Comêtro    estava   em  30.°    3  >  ^   °  Thermometro    de  Fa- 

"""%:Zilsyint.  e  quatro  horas ,  filtrarfo-se  as  inflisóes  e 
fizerâo  se  em  cada  huraa  delias  as  Experiências  com  os  Rea- 
gemes  ,que  vão  indicadas  na  Taboa  :  devendo  adverni^se 
fuêtanto^gora  como  por  diante  ,  quando  fallarmos  em  co- 
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res  de  líquidos ,  sempre  estes  se  devem  suppor  entre  o  Ob- 
servador e  a  luz.  * 

Os  caracteres  com  que  estas  infusões  se  apresenta'rão 
immediatamente  ,  e  depois  de  passadas  vinte  e  quatro  ho- 
ras ,  forão  os  seguintes. 

Óuma  N.  I.  Infusão  com  escuma  grossa  ,  abundante ,  mais 
tardia  em  clarificar  que  o  N.  3.,  e  4.  Ao  principio  a  cor 
he  parda  amarellada  ,  e  passadas  as  vinte  e  quatro  horas 
puxando  mais  para  o  vermelho  :  marcou  nó  Areometro  dos 
Saes  I  abaixo  de  Zero. 

Qiiina  N.  11.  Infusão  com  menos  escuma :  cor  ,  ao  princi- 
pio igual  ao  N.  I.  mas  passadas  vinte  e  quatro  horas ,  mais 
vermelha  :  deo  no  Arevmetro  \  abaixo  de  Zero. 

Quina  N.  IIL  Infusão  com  escuma  grossa  compacta  ,  e 
sem  bolhas  br^íncas  como  as  precedentes:  a  cor  ao  principio 
quasi  como  a  do  N.  I.  tirando  mais  para  cor  de  fígado  j 
passadas  vinte  e  quatro  horas  ,  cor  de  mel  mais  desmaiada 
que  o  N.  4.  Esta  infusão  he  aromática ,  e  no  Are&metro  in- 
dica quasi  Zero. 

■  Quina  N.  IF.  Infusão  escumosa  ,  com  escuma  grossa  ', 
cor  j  ao  principio  pardacenta  ;  passadas  as  vinte  e  quatro  ho- 
ras cor  de  mel  diluida ,  menos  que  o  N.  III.  No  Areome- 
tro indicou  i  grão. 

Todas  estas  infusões  principalmente  a  dá  Quina  do  Rio 
de  Janeiro  se  turbao ,  depondo  hum  precipitado  tenuissimo 
algum  tempo  depois  de  filtradas  :  Fenomenç  que  he  devido  , 
como  veremos  adiante  ,  á  Oxigenação  da  matéria  extractiva 
causada  pelo  ar ,  que  a  torna  indissolúvel. 
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CAPITULO    III.  . 

Das    de  cocções  das  Quinas  ,  do  exame  delias  com  os  Reagen- 
tes ',  e  dos  seus  resultados  comparados   com  os  das  in- 
fusões. 


.^  A  R  A  abreviar  opperaçòes  em  que  não  esperávamos  achar 
resultados  muito  differentes, julgamos  supérfluo  submeter  to- 
das as  quatro  Quinas  á  decocção  \  e  por-  tanto  escolhemos  a 
Quina  vermelha  officinal  para  a  comparar  com  a  do  Rio  de 
Janeiro.  Fizerao-se  pois  duas  decoc§óes  ,  de  huma  onça  de 
Quina  cada  huma  com  vinte  e  quatro  onças  de  agoa  ;  as 
quaes  ,  tendo  fervido  hum  quarto  de  hora  ,  forao  deixadas  ar- 
refecer ,  e  sendo  depois  filtradas  ,  e  experimentadas  pelos  Rea- 
gentes ,  derão  os  resultados  que  vão  na  mesma  Taboapor 
baixo  dos  das  infusões ,  para  mais  facilmente  se  compararem 
huns  com  os  outros  :  mas  antes  de  tratarmos  d'esta  compa- 
ração será  necessário  dizer  alguma  cousa  dos  Reagentes  que 
empregámos. 

He  bem  conhecido  por  todos  o  uso  dos  Reagentes  na- 
quella  parte  da  Chymica  ,  em  que  os  nossos  conhecimentos 
estão  mais  adiantados,  qual  he  o  Reino  Mineral.  Indicão 
elWs  por  via  de  regra  com  exactidão  ,  a  qualidade  dos  prin- 
cipios  componentes  dos  corpos  que  se  submetem  ao  seu  exa- 
me, como  bem  se  vê  na  Analyse  das  Agoas  Mineraes  :  no 
Reino  Vegetal  porém,  cujas  combinações  mais  complicadas , 
são  por  isso  mesmo  mais  desconhecidas  ,  o  seu  uso  não  he 
susceptível  (  ao  menos  por  agora  )  de  tanta  exactidão.  Não  só 
a  concentração  em  que  elles  se  achão  ,  e  a  temperatura,  e 
quantidade  em  que  são  empregados  ,  fazem  variar  muito  os 
Fenómenos  que  apresentão  ;  mas  até  os  precipitados  que  por 
elles  se  obtém  são  de  mui  dlíficil  exame  ,  passando  muitas 
vezes  a  líovas  combinações  em  quanto  se  opera  para  conlie- 
cer  as  primitivas.    Exaqui    pois  debaixo  d'este  supposto  o 

que 
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que  pens.amos  poder  dizer  com  mais  probabilidade. 

I. 

O  Principio  que  nas  Quinas  precipita  a  Colla  parece 
não  ser  outro  senão  o  Tannmo ;  mas  será  o  Tannino  só  ,  ou 
unirse-Jhe-há  também  o  ^cido  Galbíco,  ou  aigum  outro  ?exa- 
qui  a  primeira  diíficuldade ,  não  tão  fácil  de  decidir  como 
parece  á  primeira  vista  :  a  impossibilidade  em  que  se  esteve 
muito  tempo  de  obter  o  Tannino  puro ,  deo  origem  a  ella  • 
actualmente  porém  parece  certo ,  segundo  as  experiências  de 
Tormsdorffj  que  só  unido  a  algum  acido  he  que  o  Tannino 
produz  este  resultado. 

II. 

A  Agoa  de  Cal  será  alterada  pelo  mesmo  Principio  que 
precipita  a  Colla  ?  Parece  fóra  de  duvida  ,  que  as  Quinas  que 
ai  terão  a  Colla ,  alterao  também  a  Agoa  de  Cal  ralem  disso 
Mr.  Merat-Gtiillot  usa  para  obter  o  Tannino  de  precipitar  a  dis- 
solução de  Tan  pela  Agoa  de  Cal ;  e  he  fóra  de  duvida  que 
o  liquido  que  fica,  depois  de  feito  o  precipitado  por  este 
Reagente  ,  perde  aíísolutamente  todo  o  seu  amargo  :  mas  por 
outra  parte  parece  verosímil,  que  a  Agoa  de  Caí  precipi- 
ta ainda  outras  substancias ;  e  adiante  veremos  dar  ella  pre- 
cipitados abundantíssimos ,  ao  mesmo  tempo  que  a  Colla  os 
produz  apenas  sensíveis  (a)  . 

III. 

O  Tan  e  a  GaJha  são  precipitados  por  hum  Principio 
diíFerente  daquelle  que  precipita  a  Colla  e  a  Agoa  de  Cal ; 

diz 


{a)  Mr.  Cãdet  achou  no  Extrato  aquoso  da  Quina,  tratado  pela  desti- 
lação ,  Siiljates ,  e  Muriates  de  Potassa  ,  e  talvez  que  alguma  parte  destes 
saes  neutros  se  decomponháo ,  e  causem  o  precipitado ,  que  faz  a  Aeoa 
de  Cal.  ° 
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diz  Mr.  Vmquelin  que  este  Principio  tem  analogia  com  as 
resinas,  ainda  que  dá  Amoníaco  na  destillaçao  ;  porém^he 
muito  provável  que  o  Amoníaco  seja  devido  á  união  d' es- 
ta substancia  com  a  parte  extractiva.  Muito  modernamente 
se  descubrio  ,  que  este  Principio  podia  ser  o  Cínchoníno  ,  cuja 
propriedade  característica  he  ser  precipitado  pelo  Tan  ,  e  re- 
dissolvido  pelo  Álcool 

IV. 

O  Tartarite  de  Potassa  Antimoníal  faz  ainda  huma  figu- 
ra bastante  equivoca  como  Reagente.  Mr.  Vauquelín  que  com- 
r>arou  os  resultados  das  infusões  aquosas  de  mais  de  vmte 
Quinas  diíferentes ,  estabelece  quasi  como  fora  de  duvida ,  que 
elle  faz  os  mesmos  eíFeitos  que  o  T^w  e  a  Galha  ;  e  nas 
infusões  frias  que  examinámos  ,  verificou-se  isto  mesmo  ,  com 
huma  pequena  alteração  na  Quina  N.  11. ;  por  isso  seriamos 
desta  opinião ,  se  os  resultados  que  depois  obtivertios  nos 
não  induzissem  a  pensar  o  contrario.  Só  pela  continuação 
de  novas  Experiências  se  poderá  resolver  este  Problema. 

V. 

O  Sulfate  àe  Ferro  communica  ás  Quinas  huma  cor  ver- 
de^ Mr.  Vauquelin  attribue  esta  côr  á  parte  resinosa  ;  mas  he 
certo  que  as  resinas  puras  ,  exceto  a  Scamonea  ,  não  apresen- 
tâo  esta  propriedade  segundo  La  Grange :  suspeita  elle  que 
esta  substancia  se  forma  á  custa  do  Taníno ;  mas  o  Tamno  e 
Acido  Galhico  quando  precipitão  o  Sulfate  de  Ferro ,  scm^r^ 
este  tem  huma  côr  negra :  demais ,  ha  Quinas  que  nao  pre- 
cipitão a  Golla,e  mudão  todavia  a  côr  do  Sulfate.  Por  to- 
dos estes  motivos  parece  ,  que  esta  côr  verde  pode  olhar-se 
como  a  acção  complexa  de  vários  Princípios  ,  quaes  o  extra- 
ctivo ,  o  resinoso ,  e  o  Taníno  com  hum  Acido  qualquer. 


VI. 
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O  mesmo  que  temos  dito  a  respeito  do  Sulfate  de  F^r- 
r. ,  se  deve  entender  do  Sulfate  de  Cobre ,  ^  provavelmente 
do  Jcetate  de  Ckunéo  ainda  que  a  acção  leste  nofse  a 
por  ora  mais  desconhecida.  •' 

VII. 

A  parte  mucilaginosa  he  sempre  precipitada  em  gran- 
de abundância  pelo  Acido  Sulfúrico ,  ainda  que  dh  também 
possa  levar  comsigo  huma  porção  de  Cal ,  a  qual  com  tu- 
':  Xir ""  """    "^^^  indubitavelmente  pelo  O.alate 

VIII. 

He  escusado   dizer  que    a  mudança  de  côr  da  Tintura 
de  Turnessol  mdica  a  acção  de  hum  Jido  livre 

Apphcando  estes  principies  á  Taboa  das  Experiências 

A^Or^^^R^^^ft^P^^P^-^^^  P^^^  onosLobjeTto: 
_      A  Quma  do  Rio  de  Janeiro  he  da  Classe  daquellas 
cuja  :nfusao  a  frio  precipita  a  Colla  e  não  o  r..^  a  do 

e^ÍrrColla^Tafd  "^'T  '''    T  ^'^^^^'^'^    ^  ^^ 
e  nao  a  Colla    e  as  duas  officmaes  alterao  a  Colla,  o  Tani- 

«^  ,  e  o  Tartartte  de  Potassa  Antimonial.  ' 

Aqui  temos  pois  bem  destinctas,  ao  que  parece  ,  as  três 
Classes  em  que  Vau^uelin  àW.à.  todas  as  guinas ;  affinnan 
do  ao  mesmo  tempo  ,  que  as  Cascas  que  não  tiverem  nenhu- 
ma destas  propriedades  ,  não  são  febrífugas  ■  e  que  acudias 
em  quem  concorrerem  em  maior  numero ,  o  seráo  em  ^o 
mais  eminente.  j      o  lau  cm  giao 

Ainda  porém  que  esta  Classificação  nos  pareça  exacta 
nem  por  isso  no-lo  parece  igualmente  a  conclusa^  que  ^1' 
?«tó«  pertende  tirar  ;e  assim  somos  indusidos  a  crefnue  o 

em  muitas  Qumas.que    o  não  patentèáo  nas  suas  infusões 

aquo- 
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.ouosas  •    o  que  se   observa    fia  a^ina  do  Rio  de  Janeiro 
aquosa.  ,    " JJ^      •  .  ^g  ternos  que  a  sua  decocçao  deo 

'""T.  Sl^hum  Secipo  abund^ante  ,  fino  ,  alvadio  aver- 

oue  temlSg^duraníe  a  decocçao  ?  Ou  fiaalmente  scrf  so  a 
ZoZida%  deste  Principio  que  o  toma  F-P"-  /« 
e«K->  Reagentes  ?  Esta  questão  exígn-ia  huma  longa  serie  de 
Expertenis  alheas  do  nosso  principal  objecto; por  .sso  so- 
mos obrigados  a  deixalla  por  ora  de  parte  {a). 

Se  porém  vimí-s  que  a  Quina  N.  1.°  mostra  hum  Prm- 

cioio  de  ma  SM  decocçao  do  que  na  infusío ,  vemos  também 

^    .fonina  N    111.°    pelo  contrario  diminue  mm  sensi- 

que   na  Qu^     „•   "  princioio  •  a  sua   infusão  tinha  dado^ 

Tclmente  este  mesmo  rrmcipio  ,  a  su*  decoccão 

= f -Lv  rir--::  ■^ttos 

L  •  outras  em  que  o  mesmo  calor  a  faz  passar  a  novas  com 
b  naç6  s   e  o^tr^as  finalmente  em  que  a  sua  existencia  se  paten- 
tea    nde^endentemente  da  temperatura.  A  ^-ida  com  que 
expomos^stashypotheses,deve  fazer  ver  quanto  ellas  amda 

estão  longe  de  nos   satisfazer. 

Pelas  Experiências  pois  da  nossa    iaDoa,c  p        ^^^ 

que  dizem  respeito  á  ex.stenaa  ^°^'^^^^^^^  se  redigio 

èonifacio  de  Andrada  ',^"«/oj™f°  ^'^.Je  por  se  terem  demorado  as 
„áo    as  tinha  podido  "I^'»"". '  P;'"'/PSe  de  atmosphera. 
cristalisaçóes  em  consequência  da  humidade  ae  t- 


# 
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fica  dito  fomos  induzidos  a  inferir :  I.  Que  a  Quina  do  Rio 
de  Janeiro  contém  ao  menos  na  sua  decocção  matéria  colo- 
rante  ,  ianina ,  extractiva  ,  resinosa ,  e  talvez  a  Cinchonina  , 
afora  o  Acido  que  indicava  o  Turnessol ,  e  a  Mucilagem  que 
se  mostrava  logo  pela  escuma  grossa  das  infusões  e  decoc- 
çóes.  As  differenças  das  outras  Quinas  entre  si  podem  bem 
conhecer-se  pela  Taboa  junta ;  sendo  por  tanto  escusado  de- 
morar-mo-nos  em  apontallas  individualmente. 

Não  devemos  porém  terminar  o  que  havia  que  dizer 
sobre  as  decocções ,  sem  notarmos  que  ellas  extrahem  em  ge- 
ral muito  maior  quantidade  de  Princípios  das  Quinas ,  do  que 
não  as  simples  infusões.  Quasi  todos  os  precipitados  que 
delias  se  obtém  com  os  Reagentes  são  em  muito  maior 
quantidade  e  em  menos  tempo.  Além  disto  comparando  o 
peso  de  huma  decocção  de  Quina  do  Rio  de  Janeiro  ,  com 
o  peso  de  huma  igual  quantidade  de  infusão  da  mesma  Qui- 
na feita  nas  mesmas  proporções  ,  achámos  ^ue  elle  estava  na 
rasão  de  loo  :  iiSj. 


O 


C  A  P  I  T  U  L  o    IV. 

Da  Evaporação  das  infusões  das  Quinas* 


S  Reagerites,  indicando-nos  a  existência  dos  Princí- 
pios secundários  nas  Quinas  ,  não  contribuião  nem  para  o  co- 
nhecimento da  sua  proporção  e  quantidade  ,  nem  para  a  sua 
isolação  respectiva  -,  por  isso  determinámos  fazer  a  evapora- 
ção destas  infusões  com  o  intuito  de  os  obter  mais  separa- 
dos ;  persuadidos  que  tratando  os  Extractos  com  Agoa  e 
Álcool,  estes  Princípios  se  dissolverião  em  hum  ou  outro 
destes  líquidos,  podendo-se  depois  examinar  por  meio  dos 
mesmos  Reagentes  ambas  estas  dissoluções* 

Isto  posto  j  tomámos  huma  libra  da  primeira  infusão  , 
que  havíamos  feito  das  quatro  Espécies  de  Quina,  ajuntando 
a  cada  huma  outra  Libra  das  segundas  infusões  que  se  havião 
feito ,  e  as  puzemos  a   evaporar  a  fogo  brando  em  banho 

de 
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àe  arca:  e  havendo-se  entre  tanto  completado  a  terceira  in-^- 
fusão  das  mesmas  Quinas  ,  ajuntou-se  também  outra  libra 
de  cada  huma  destas  terceiras  infusões,  ás  outras  que  se  es- 
ta vão  evaporando. 

Devemos  porém  notar  ,  que  huma  destas  evaporações  , 
a  da  Quina  do  Laboratório ,  não  poude  ser  levada  ao  fim , 
t€ndo-se  rachado  ao  lume,  apenas  aqueceo  ,  o  vaso  €m  que. 
se  fazia  ;  como  porém  .isto  succedesse  antes  de.se  lhe  ter 
ajuniado  a  terceira  infusão ,  sempre  esta  no^s  restou  para  con- 
tinuarmos a  evaporalla  ,  ainda  que  em  menor  quantidade. 

To4as  estas  quatro  Quinas  ,  á  proporção  que  se  forãa 
evaporando  ,  forão  depondo  nas  paredes  dos  vasos,  e  precipi- 
tando huma  matéria  parda  escura ,  resiniforme  ,  e  muito  amar-; 
ga,de  que  logo  trataremos  ,  a  qual  deixando-se  resfriar  o  li- 
quido .,  se  separou  em  maior  quantidade. 

Continuando-se  a  evaporação  até  consistência  de  Ex- 
tracto ,  obteve-se  este  muito  perfeito  ;  mais  escuro  ,  e  com  hu- 
ma areola  avermelhada  em  as  Quinas  N.  I.  e  II. ;  e  mais 
gemado  em  as  Quinas  amarella  e  vermelha  officinaes.  Em 
todas  ellas  ainda  esite  Extracto  ,  depois  de  separada  a  matéria 
resiniforme  acima  dita  ,  era  bastante  amargo. 

•  Estas  duas  substancias  que  já  pareciao  differentes  ,  se 
acharão  sello  ainda  mais  ,  vendo-se  que  a  primeira  era  indis- 
solúvel na  Agoa  fria ,  e  quasi  toda  dissoluvel  em  o  Álcool ; 
ao  mesmo  tempo  que  a  outra  era  dissoluvel  quasi  toda  na 
Agoa ,  e  o  resto  no  Álcool. 

Tratámos  pois  esta  segunda  substancia  (  o  Extracto  ) 
por  dois  modos  differentes ;  dissolvida  toda  no  Álcool  ^^Xtxou- 
se  a  dissolução  ,  e  o  resto  que  ficou  no  filtro  foi  dissolvido 
em  Agoa  :  pelo  contrario  dissolvemos  em  Agoa  todo  o  Ex- 
tracto ,  passando  depois  para  o  Álcool  aquella  porção  que 
a  Agoa  não  pedia  dissolver.  De  qualquer  d'estes  dois  mo- 
dos que  operássemos ,  sempre  o  resultado  ficou  sendo  o  mes- 
mo ,  sempre  achámos  o  Extracto  composto  de  duas  partes  , 
huma  dissoluvel  na  Agoa ,  e  outra  no  Álcool. 

A  dissoluç&Q  desta  parte  solúvel  no  Álcool  foi  acha- 
da 
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úã  também  idêntica  com  a  dissolução  Alcoólica  da  matéria 
grumosa,  que  acima  dissemos  se  precipitava  e  separava  du- 
rante a  evaporação ,  dando  os  mesmos  resultados  sempre  que 
as  comparámos  :  por  estes  motivos  consideraremos  como  dois 
os  productos  das  evaporações  das  QLiinas ,  a  saber  a  parte  so- 
lúvel no  Álcool  ,  a  que  chamaremos  Re sino-Extr activa ;  e  a 
solúvel  na  Agoa ,  a  que  chamaremos  Extractivo-Mucilaginosa. 

Esta  ultima  matéria  he ,  em  todas  as  Chinas  que  tratá- 
mos por  este  methodo ,  muito  mais  abundante  do  que  a  pri- 
meira {a)  ;mas  a  porporçao  dos  seus  Princípios  varia  em  ca- 
da espécie  j  assim  como  também  varia  a 'proporção  da  mes- 
ma matéria  nas  differentes  Quinas.  A  Quina  do  Rio  de  Ja- 
neiro he  a  que  dá  maior  quantidade  de  matéria  Resino-Ex- 
tractiva ,  e  a  Quina  do  Laboratório  a  que  nos  deo  maior  por- 
ção da  Extractivo-Mucilaginosa. 

Além  destes  dois  productos  ha  ainda  hum  terceiro ,  que 
he    huma  substancia    parda  acinzentada ,  que  fica  nos  Filtros  . 
das   dissoluções  tanto  Alcoólica  como  aquosa  ,  e  que   senão 
dissolve  nem  na  Agoa  fria  nem  no  Álcool.  > 

De  cada  huma  destas  três  matérias  ,  trataremos  separa-; 
damente. 

C  A  P  I  T  U  L  O    V. 


Da  dissolução  alcoólica  de  matéria  Resino-Extractiva. 

J  A'  vimos  que  a  substancia  solúvel  no  Álcool  se  precipi- 
tava a  maior  parte  nas  Evaporações ,  em  forma  grumosa ,  de 
cor  parda  escura  ,  mais  ou  menos  avermelhada,  e  com  hum 
sabor    amargosissimo.    Dissemos  que  huma  pequena  porção 

ii  del- 
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(/?)  Dizemos  que  a  substancia  Extractivo-Mucilaginosa  hc  mais  abun- 
dante nas  Quinas  assim  tratadas  ,  mas  náo  queremos  dizer  que  ella  o 
seja  nas  Quinas  em  substancia  ,  em  que  pelo  contrario  a  Resino-Extracti- 
va he  muito  mais  abundante  :  a  qual  como  seja  eminentemente  solúvel  no 
Álcool ,  fica.  huma  grande  porção  delia  ainda  nas  Quinas ,  que  náo  se  po- 
de extrahir  pela  Agoa  das  infusões. 
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delia  fora  obtida  pela  lavagem  dos  Filtros  ,  que  tinhão  servi- 
do para  filtrar  as  dissoluções  aquosas  da  matéria  Extractivo- 
Mucilagimsa ,  ác  que  adiante  falaremos;  pois  como  nem  toda 
se  dissolvia  na  Agõa  depois  de  repetidas  lavagens ,  o  resíduo 
era  ti-atado  peio  Álcool. 

Mr.  FãfiqueUn  tratando  d'esta  substancia  diz  ,  que  ella  se 
dissolve  completamente  na  Agoa^uente  ,  sendo  esta  em  pe- 
quena pm-ção  ;  que  se  turba  accrescentando-lhe  mais  Agoa ,  e 
Giue  se  dissolve  de  novo  e  torna  á  sua  transparência  pela 
addição  de  mais  quantidade  d'este  fluido.  Não  pudemos  po- 
rém observar  estes  -Fenómenos,  porque  a  dissolução  que  fize- 
mos em  Agoa  esteve  sempre  turva ,  e  não  se  clarificou  senão 
com  o  tempo,  depois  de  se  ter  precipitado. 

O  seu  dissolvente  próprio  he  o  Álcool  :  esta  dissolu- 
ção filtrada ,  concentrando  se  ao  lume  e  depois  diluida  com 
bastante  Agoa  destjlkda  ,  turbou-se  ,  e  sacolejada  deo  escuma 
,  branca  abundante,  que  durou  mais  de  dois  dias,  precipitan. 
do  entre  tanto  huma  matéria  fina  ,  alvadia  pardacenta,  que  he 
a  Resina  quasi  pura  ,  a  qual  novamente  se  dissolve  em  Al- 

£<?0l.  j  J 

Com  os  mesmos  Reagentes  até  agora  empregados ,  deo 
esta  dissolução  alcoólica  og  resultados ,  que  constão  do  Map- 
pa  junto;  em  cujo  exame  se  devem  sempre  ter  em  vista  os 
eíFeitos,  que  são  propriamente  devidos  ao  Álcool;  como  por 
exemplo,  parte  da  decomposição  do  Tartarite  de  Potassa 
Antimonial  ,  e  as  cristalisaçôes  que  apparecerão  com  o  Sul- 
fate de  Ferro  ,  €  Opealate  de  Amoníaco,  em  ambos  os  quaes 
o  Álcool  atrahio  a  §i  a  Agoa  da  dissolução  ,  fazendo  assim 
cristalisar   extemporaneamente  aquelles  Saes. 

Isto  posto  ,ve-se  claramente  que  esta  substancia  Resi- 
no^Extractha  não  he  hum  Principio  sui  generis  ,  como  pensa- 
va Vauqueltn  ;  mas  sim  hum  composto  de  diversos  Princípios , 
parte  dos  quaes  se  podem  julgar  essenciaes  á  sua  formação; 
e  a  outra  parte  alheos  d' ella  ,  e  unicamente  ali  existentes , 
por  senão  ter  ainda  obtido  esta  matéria  com  toda  a  sua 
pureza..  A  Resina,  huma  porção  de  Extractivo  ,  e  Cincho- 
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mjw  ,  ainda  pouco   oxidados  ,  e  o  Tanim   com  algum  Jado 
são  dos  primeiros ;  a  pequena  porção  que  apparece  de  mu- 
cilagem  e  de  Cal ,  e  o  Jcido  ou  Jcidos  que  a  accompanhão ,  são 
dos  segundos. 

Mr.  Fauqtíelm  que  como  temos  dito  reputa  o  Resino-Ex* 
tractívo   hum   Principio  simples  ;  affirma  que  a  sua  dissolu- 
ção  não  precipita  a  Colla  :  ignoramos  se  isto  assim  acon^ 
tece,  quando  elle  está  em  toda  a  sua  pureza  ;  mas  he  certo 
que ,  procedendo  como  nós  procedemos  ,  não  somente  preci- 
j3Ítão^  a  Collà  as  Quinas  ,  que   a  tinhão  precipitado  na  sua 
infusão  a  frio  •  mas  até  a  Quina  N.  II. ,  que  então  a  não 
precipitava  ,  o  faz  agora  em  flocos    pardos    avermelhados: 
porém  já  Mr.  Ca  dei  deFanx  tinha  reputado  o  Tanino  ,  e  o  Jci- 
do  Galhico ,  como  Princípios  inherentes  ao  Extracto-resinoso; 
O    Gnchonino  torna    a  patentear-se  na  Quina  do  Rio 
de  Janeiro  pelo  mesmo  modo  que  na  decocção  ;  o  que  pare- 
ce confirmar ,  que  nesta  espécie  de  Quina  basta  o  augmento 
da,   temperatura  para   o  pôr  descoberto  ,  como  já  dissemos. 
Deve  porém  notar-se  ,  que  estas  Quinas  precipitando  abun- 
dantemente oTan  e  Tartarite  de  Potassa  Jmimomal ,  produ- 
Y.em    menos  eíFeito  com   a  Galha  ;  e  que  a  mesma  Quina 
N.    IL  que  na    infusão  dera  hum    grande  precipitado  com 
este  Reagente  ,  na  dissolução  alcoólica  o  deo  muito  peque- 
no.   Não  confirma  isto  o  que  dissemos  no  Cap.  III.  do  dif- 
ferente  modo  de  estar  do  Cinchonino ,  devido   em  parte  á  sua 
maior  ou  menor  oxidação  ^E  não  será  também  esta  <?;^7W^/^í?  , 
quem  faz  igualmente  o  precipitado  ,  que  atraz  dissemos  ,  da 
Colla  com  a  Quina  N.  II. ;  principalmente  tendo-se  já  visto 
que^o  Tanino  nãofoi  precipitado  por  esta  substancia  Animal, 
senão  pelo  intermédio  de  algum  Acido  ? 

Os    Saes  metallicos  produzirão  effeitos  mais  ou  menos 
sensíveis  e  análogos  aos  que  já  tínhamos  visto. 

O  Oxalate  de  Amoniaco  e  o  Acido  Sulfiirico ,  como  in- 
dicão  Productos  totalmente  alheos  da  dissolução  Alcoólica^ 
por  ISSO  só  em  poucas  espécies  de  Quina  fizcrão  preci- 
pitados ,  e  esses    tenuíssimos.    Estas  anomalias  provem  da 
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aifficuldade  de  obter  separadamente  as  duas  substancias 
Resim-Extractiva  e  Mucilagimsc-Extractiva  em  toda  a  sua 
pureza:  com  effeito  he  muito  difficil  tomar  o  ponto  fixo  em 
que  o  Álcool  tenha  dissolvido  a  parte  que  propriamente  per- 
tence á  primeira  ,  para  deixar  a  segunda  ao  seu  dissolven- 
te próprio  que  he  a  Agoa ;  tanto  mais  que  a  mesma  Agoa 
fria  he  capaz  de  dissolver  porções ,  ainda  que  pequenas  ,  da 
substancia  Extracti-uo-Resinosa.  Esta  difficuldade  he  a  mesma 
ou  se  comece  a  dissokiçâo  pela  Agoa  e  o  resto  pelo  Al- 
còol  ou  vice  versa.  A  mesma  dissolução  alcoohca  ^áz^ox^  de 
repetidas  lavagens  preliminares  ,  ainda  não  fica  perfeitamente 
pura  e  assim  os  resultados  destas  Experiências  ficão  de  al- 
euma  sorte  incompletos  ,  em  quanto  senão  achar  o  methodo 
de  obter  as  duas  substancias  perfeitamente  isoladas. 

CAPITULO    VI. 

Tta  substancia  Extractivo-Mucilaglnosa  dissoluvel  na  Agoa  •  e 
da  parte  Extractiva  indissvhivel, 

I  A'  vimos  o  methodo  de  obter  a  substancia  Extractivo' 
Mucilaginosa.  A  sua  dissolução  em  a  Agoa  apresenta-se  di- 
versamente nas  diíFerentes  espécies  de  Qumas  ;  e  assim  a 
Quina  N.  I.*  dá  hum  liquido  pardo  avermelhado  ,  carregado  , 
tirando  a  côr  de  fígado  ,  pouco  transparente  5  o  N.  H-^  ^-^^^ 
da  mais  carregado  em  côr,e  menos  transparente  o  N.  IH. 
cor  de  mel  carregado  com  algum  vermelho  ,  e  o  liquido 
transparente.  Em  fim  o  N.  IV.  quasi  o  mesmo  que  o  N. 
III. ,  mas  menos  transparente  e  claro.  Em  geral  todas  estas 
dissoluções  são  'muito  mais  escuras  e  carregadas  que  as  ai- 
coolicas  ,  que  são  também  muito  mais  transparentes  ,  mas  me- 
nos abundantes.  ,  «.  •  •     j 

Estas  dissoluções  aquosas  são  mui  difficieis  de  passar 
pelo  Filtro ,  em  razão  da  muita  mucilagem  que  contém  :  prin- 
cipalmente na  Quina  do  Laboratório  he  esta  muito  mais 
abundante  do  que  nas  outras. 
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Não  só  a  mucilagem  produz  este  eiFeito  ,  passando 
toda  para  a  infusão  aquosa  ,  mas  produz  também  a  peiicula 
e  bolor  ,  que  apparecem  nas  mesmas  infusões. 

Tratadas    pelos  Reagentes    dcrão    os    resultados    que 
apresenta  a  Taboa  ;  desta  se  verá  ,  que  ellas  ainda  conservão 
a  maior  parte  dos  Princípios  das  dissolucçoes  alcoólicas  ,  sen- 
do com  tudo  muito  diíFerente  a  sua  proporção. .  Assim  o  Ta- 
nhio  que  precipita  a  Colla ,  he  em  muito  menor  abundância  ; 
assim  a  Resina  ,  o  Cincbonino  ,  e  o  Extractivo  ,  são  também  -em 
menor^  quantidade  ;  e  pelo  contrario  a  Cal  e  a  mucilagem 
abundão  extraordinariamente  ,  estando  ambas  em  o  seu  dis- 
solvente próprio. 

Esta  Cal  existe  certamente  nas  dissoluções  Quinicas 
dissolvida  por  meio  de  hum_  Jcido  ,  o  qual  foi  descoberto  e 
descrito  modernameute  com  o  nome  dcJcido  Qtimko.  Mr.yau- 
qiielin  o  obteve,  separando-o  da  baze  Calcaria  com  que  es- 
tava combinado  ;  nós  tratámos  a  dissolução  aquosa  pelo  mes- 
mo methodo  que  elle  descreveo  ,  para  podermos  obter  os 
mesmos  resultados ;  mas  não  passou  ainda  tempo  bastante 
para  se  formarem  as  cristalizações ,  e  não  podemos  por  con- 
seguinte annunciar  o  resultado  desta  Experiência. 

_  Como  este  objecto  era  de  alguma  sorte  alheo  do  nos- 
so principal  assumpto  ,  e  mais  interessante  á  Sciencia  Chy- 
mica  do  que  á  praxe  Medica  ,  e  como  além  disso  demanda 
muito  mais  tempo  para  o  seu  exame  ,  por  isso  julgámos  a 
propósito  deixar  para  occasião  mais  oportuna  estas  Expe* 
riencias  ,  em  que  algum  de  nós  se  propõe  de  trabalhar.  En- 
tão se  examinará  também  melhor  a  forma  porque  existe  o 
Cinchonino  em  esta  C^ina ;  vindo  á  idéa ,  se  o  Acido  Quinico 
não  será  talvez  outra  couza  mais  que  o  mesmo  Cinchonino 
oxigenado '^  hum»  porção  do  qual  unindo-se  á  Cal  passará- pa- 
ra  a  dissolução  aquosa ,  tendo  a  mucilagem  a  propriedade  de 
reter  este  Principio  á  proporção  que  elle  se  vai  oxidando. 
Igualmente  lembra  que  o  Acido  Quinico  será  huma  modifica- 
ção do  Acido  benzóico,  com  quem  tem  muita  analogia :  mas 
■tudo  isto  são  hypotheses ,  que  só  trabalhos  ulteriores  podem 
confirmar ,  ou  destruir.  Xi- 
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(  ^o  ) 
Tínhamos  dito  que  além  da  substancia  dissoluvel  no 
'jilcool  e  da  outra  solúvel  naAgoa  fria ,  havia  huma  terceira 
indissolúvel  em  ambos  estes  vehiculos  ,  que  ficara  nos  Filtros. 
Tratada  ella  com  o  Acido  Nítrico  dissolveo-se  pouco  ,  porém 
sempre  corou  o  Acido  em  amarello  gemado.  Esta  mesma 
substancia  se  dissolveo  quasi  toda  em  Agoa  quente  ;  fazen- 
do huma  dissolução  turva  ,  que  arrefecendo  precipitou  huma 
matéria  parda,  e  denegrida,  de  côr  de  Caffé  torrado  ;  fican- 
do a  dissolução  aquosa  de  huma  côr  amarella  pardacenta. 
Vem-se  pois  ainda  duas  substancias  ,  a  primeira  das  quaes  fica 
dissolvida  na  Agoa  ,  mesmo  depois  de  arrefecer  ,  a  qual  parece 
pertencer  e  unir-se  á  matéria  Extractivo-Mucilagmosa  de  que 
falámos:  a  outra  indissolúvel  na  Agoa,  se  precipita  em  hum 
DÓ  necrro,  insípido,  que  se  não  áissohso  no  Acido  Munauco , 
t  que^^posto  na  luz  de  huma  vella  arde  cora  chama ,  deixan- 
do por  fim  hum  residuo  carbonoso.  ^.     .'.       ^ 

Estas  propriedades  fazem  ver,  que  este  Prmcipio  nao 
he  outro  senão  o  Extractivo  ,  que  pela  sua  exposição  ao 
Calor  e  ao  Ar  se  tornou  indissolúvel ;  sendo  idêntica  a  cauza 
que  faz  perturbar  as  infusões  ,  á  proporção  que  se  vão  oxi- 
dando, o  que  já  tinha  advertido  Tromsdorf. 

Para  rematarmos  o  que  temos  dito  a  respeito  da  Qui- 
na do  Rio  de  Janeiro ,  recapitularemos  as  inducçoes  que  se 
podem  tirar  das  nossas  Experiências ,  applicaveis  ao  prmcipal 
objecto  desta  Memoria. 


A  Quina  do  Rio  de  Janeiro  he  huma  verdadeira  Qui 
na,  pertencente  á  Classe  d'aquell.as  cuja  infusão  a  f 
gundo  Vauquelin,  iprQc\pitsi  a  Colla,  e  nío^  o  Tan  , 


frio  ,  se- 
nem  o 


Emético. 


II. 


Este   Principio  com  tudo  que  precipita  o  Tanino ,  he 
susceptível  de  apresentar-se  nas  decocçóes,  as  quaes  são  pre- 
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cipitadas  pela  Galha, €  redissolvidas  ainda  que  não  comple- 
tamente pelo  Akool. 

ÍII. 

Os  Princípios  componentes  desta  Quina  são ,  além  dos 
Saes  Neutros  ,  e  o  Tanino  com  algum  Acido  (  ou  seja  o  Galhico 
ou  outro  análogo  ) ;  a  Resina  ,  o  Extractivo  ,  o  Cinchonino ,  que 
se  apresenta  depois  de  ter  passado  por  hum  maior  gráo  de 
calor,  e  que  talvez  seja  a  baze  do  Acido  Quinico  ,  a  muci- 
lagem,  e  a  parte  coiorante,  cuja  natureza  nos  Vegetaes  ain- 
da he  pouco  conhecida. 

IV. 

Estes  mesmos.  Principios  (ainda  que  diversamente 
modificados  alguns  delles  )  ,  se  achão  nas  outras  Quinas  ;  e 
por  conseguinte  deverá  aquelia  produzir ,  pouco  mais  ou  me- 
nos ,  o  mesmo  effeito  do  que  estas, 

V. 

Como  porém  esteja  ainda  por  decidir  cabalmente  e 
por  Experiências  directas, em  qual  ou  em  quaes  dos  Princi* 
pios  acima  ditos  resida  essencialmente  a  virtude  febrifutrã 
e  antiperiodicd  das  Quinas ;  será  necessário  usar  com  preferen>- 
cia  na  praxe  Medica  daquellas  Preparações  ^  em  que  se  sai- 
ba de  certo  que  existe  maior  numero  delles ;  e  assim  a 
infusão  a  frio  será  o  modo  menos  proveitoso  de  usai  desta 
substancia,  quando  se  quer  em  toda  a  sua  actividade  •  pelo 
contrario  a  decocçao ,  hum  dos  methodos  de  a  empregar  com 
mais  energia ,  visto  existirem  nella  productos  que  não  exis- 
tem na  simples  infusão  a  frio.  j  . ..,, 

O  uso  desta  Quina  em  substancia  parece ,  que-  nãó^  pro- 
duzirá tão  bons  eíFeitos  como  o  da  decocçâo  j  pois  vimos 
ser  necessário  hum  gráo  de  calor  para  desenvolver  ôu  for- 
mar o  Principio  ,  qu#precipita  a  Galha,  provavelmeote  maior 

do 
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do  que  aquelle  que  o  Estômago  pode  subministrar  :  o  que 
não  tem  lugar  nas  Quinas  olEcinaes  vermelha  eamarella,nas 
quaes  estando  este  Principio  já  desenvolvido  ,  se  usa  delias 
com  a  maior  vantagem  dadas  em  «ubstalncia. 

VI. 

Tendo-se  experimentado  que  a  infusão  alcoólica  ex- 
trahe  alguns  Princípios  em  maior  abundância  ,  que^a  aquosa  ; 
poder-se-hia  com  proveito  combinar  a  dita  infusão  alcoólica 
com  a  decocção  desta  Quina ;  havendo  assim  a  certeza  de 
se  extrahirem  todos  os  productos  Medicinaes  que  ella  con- 
tém   e  que  são  ou  solúveis  no  Álcool^  ou  na  Agoa  quente. 

VIL 

Em  fim  sendo  esta  Quina  do  R^o  de  Janeiro  mais  ri- 
ca em  Princípios ,  do  que  as  outras  Quinas  officinaes ,  se  po- 
dem esperar  delia  os  melhores  resultados. 


N.  B.  Foi  summamente  agradável  á  Commissão ,  saber 
que  os  resultados  das  suas  Observações  erão  confirmados  pe- 
las experiências  Chymicas  ,  que  se  tentarão  por  este  mesmo 
tempo.  Quando  se  nos  deo  esta  Quina  para  analysarmos  , 
destribuio  o  Delegado  do  Fysico  Mor  huma  porção  delia, 
para  ser  empregada  com  as  devidas  cautellas  em  os  Hospi- 
taes  Militares.  Já  anteriormente  se  tinha  tentado  em  Lis- 
boa o  uso  desta  Quina  ,  mas  com  pouco  efíèito ,  segundo  se 
vê  da  Memoria  de  hum  dos  nossos  Consócios  o  Sr.  Ber- 
nardino António  Gomes  ,  o  qual  levado  pela  analogia  das 
outras  Quinas  ,  a  tinha  empregado  constantemente  em  sub- 
stancia ,  a  fim  de  obter  os  maiores  resultados  ;  no  uso  porém 
que  agora  se  fez  delia  em  os  Hospitaes  Militares  pelo  Sr. 
José  Maria  Soares,  tendo  sido  em  decocção,  obteve  o  di- 
to Professor  eíFeitos  os  mais  satisfatórias  e  constantes ,  prm- 

•    •  Cl- 
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cipalmente  em  a  epidemia  que  ultimamente  grassou  n*esta 
Capital, em  que  elles  forao  ainda  superiores  aos  da  Quina 
amarella  oíEcinal.  Este  facto  que  coincide  perfeitamente 
com  as  nossas  experiências,  faz  bem  ver  quanto  a  Medici- 
na pode  esperar  das  luzes  da  Chymica  :  huma  vez  que  o 
espirito  de  observação,  e  o  dezejo  de  descobrir  a  verdade 
dirijão  os  que  se  empregáo  nestas  Sciencias.  ' 

Laboratório  da  Casa  da  Moeda  i8  de  Julho  de  1811. 

jFo5^'  Bonifácio  de  Jndrada  e  Silva.    Sebastião  Francisco  de  Mendo  Trigozoí 
João  Crojt.  Bernardino  António  Gomes. 
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INFUSÕES   AaUOSAS    DE    Q.UINAS   TRATADAS    COM   OS   REAGENTES. 


Nomes  das  Qjti- 
nas. 

Colla  de  Peixe. 

4goa  de  Cal. 

Injusão  de  Tan, 

OH  Casca  de 

Carvalho. 

Infusão  de  Ca' 
lha. 

Tártaro    eine- 

ÍUO. 

Sulfate   de 
Ferro. 

Sulfate  de 
Cobre. 

Acetite  de          Oxalaie  de 
Chumbo.             Amoniaca. 

Acido  Sulfú- 
rico. 

Potassa  e 
Soda. 

Twrnes- 

áO/. 

1. 

Quina  do  Rio 
de  Janeiro. 

Precipitado 
atiundante      alva- 
dio :  o  liquido  da 
dÍJiolui;áo  lactes- 
ccntc. 

Precipitado 
abundante      alva- 
dio: 0  liquido  per- 
de 0  amargo  ,  mas 
não  altera    a    còr. 

Niio  fei  alte- 
ração. 

Não  fez  alte- 
rai;ão. 

Não  fei  alte- 
ração. 

Precipitado 
vírde     garrafa     , 
não    muito    escu- 
ro:   liquido  verde 
mais  escuro. 

côr  verde  de 
Chrisolita  ,  não 
muito  transparen- 
te ,  prometendo 
precipitado. 

Côr  de  Enxo- 
fre, precipitado  da 
mesma    côr   mais 
escura. 

Torbou-se  lo- 
go ,  desmaiando 
de    còr. 

Precipitado 
abundante  ,  es- 
braquiqado  :  0  li- 
quido lactescen- 
te  ,  amarellado. 

Reforçou    de 
côr  ,     sem     fazer 
alteraqão  de  pre- 
cipitado. 

Mudou  a  côr 
para   vermelho. 

11. 

Quina  do  La- 
boratório. 

Nenhum  pre- 
cipitado ,  nem  al> 
tera^ão. 

Precipitado 
abundante     ,    cor 
pardacenta   clara. 

Côr  amarell» 
Ijabellina     aver- 
melhada   :   preci- 
pitado tino  abun- 
dante. 

Mudou  a   còr 
para     amare  lio     , 
$em   ptei:ipitado. 

Precipitado  , 
e  liquido  como  a 
precedente  ,    mas 
não    de     côr   tão 
viva. 

Côr  de  Es- 
pargo carregado  : 
precipitado  abun- 
dante ,  cinzento 
averdongado. 

Côr  amarella 
pardacenta  :   pre- 
cipitado     copio- 
síssimo. 

0  mesmo  ; 
mas  não  desmaiou 
tanto  de  côr. 

Não  deo  re- 
sultado   sensível. 

Idem. 

Mudou     para 
vermelho. 

III. 

Quin»  verme- 
lha odicinal. 

Cór    lactes- 
cente  ,   branca  a 
vermelhada  ,  tur- 
va. 

Precipitado 
alvadio,  abundan- 
te. 

Precipitado 
abundaine  ,    alva- 
dio avermelhado. 

Dissoluqão 
branca  ,  amaie.U- 
da    ,   precipitado 
copioso  branco. 

Mudou  a  côr , 
ficando  lactescen- 
te  j  turvo. 

Côr  de  Chri- 
solita     uiluida     , 
sem     precipitado 
sensível. 

Côr  Esmeral- 
da diluida  ,  sem 
precipitado  sen- 
sível. 

Infusão  bran- 
ca   avermelhada  , 
com     precipitado 
rino  mais   escuro. 

Desmaiou  de 
côr  :  precipitado 
ténue  branco  , 
nebuloso. 

Idem. 

Id.  com  a  So- 
da.   Com  a  Fotas- 

sa   fez   huma    Ne- 
beculla    que    tor- 
nou a  diasolvec-se. 

Não    alterou 
a  côr. 

IV. 

Quina  amarel- 
U  olficioal. 

Côr  da  disio- 
luíjãolacteicente, 
branca    amarella- 
da. 

Idem. 

Precipitado 
abundante    ,    n.TO 
tanro   como  o  N, 
j.    0  liquido   não 
mudou    de  còr. 

Idem  ;  preci- 
pitado maii  abun- 
dante. 

Precipitado 
abundante      alva- 
dio :  0  liquido  la- 
ctescente. 

Côr  de  Espar- 
go com  precipita- 
do    abundante     , 
mais  escuro. 

Idem. 

Infusão  bran- 
ca amarellada,  la- 
ctescente   suja. 

Precipitado 
abundante  ,  lac- 
tescente. 

Precipitado 
branco  :  líquido 
sem  alteração. 

Com  a  Soda  pre- 
cipita ,  e  torna-8e 
a     dissolver    com 
mais  alcali.  Com 
Potassa  ,    precipi- 
tado   abundante ; 
liquido     amarello 
«ujo. 

Decocçoes  de  dites  Qtiinas  tratadas  com  os  mesmos  Reagentes. 

1. 

Quina  do  Rio 
de  Janeiro. 

Precipitado 
mai»  grumoso,  al- 
vadio lujo. 

Precipitado 
fino  ,  côr    de  cas- 
tanha claro  :  0   li- 
quido  maia  escu- 
ro. 

Côr  aniarrlla 
avermelhada  :  li- 
ijuido    algum  ta.í- 
to  turvo. 

Precipitado 
abundante  iino.al- 
\.idio   avermelha 
do;  liquido  côr  de 
mel. 

Não    fez    ai 
teração    sensível. 

Verde    garra- 
rafa    escuro    :    li- 
quido  muito  tur- 
vo. 

Côr  de  Espar- 
go   ;    precipitíido 
alvio    averdonga 
do. 

Precipitado 

abund.inte      alva- 
dio ,  sujo. 

Côr  de  mel  ; 
sem  precipitado 
sensível. 

Precipitado 
amarello  ízabelí- 
no  ,  pouco  abun- 
dante. 

Escureceo  de 
còr   ,    e   turbou-se 
■nlgum    tanto. 

Mudou    para 
vermelho  ;  preci- 
pitado cor  de  rior 
de  Pece^ueiro. 

III. 

Quina  verme- 
lha officinal. 

Precipitado 
muito  fino  ,  ama- 
rello    avermelha- 
do: liquido  turvo. 

Precipitado 
pardo  purpurino  -, 
liquido  com  pelí- 
cula    còr  de  tior 
de  Pecejueiro. 

Precipitado 
abundantisjinio    , 
pardo  ,  eibranqui- 
qado. 

O  liquido  tur- 
vo sem  ter  preci- 
pitado em  24  ho- 
ras. 

Preclpltadu 
abundante  ,  bran- 
co amarcllado  ;  0 
liciuido  turvo. 

Precipitado 
fino    ,    verde     es- 
branquiçado, com 
viso  azulado. 

Dividio.se  0 
líquido  ;  0  de   ci 
ma    verde  de  Es- 
pargo auio  ,  0  de- 
baixo transparen- 
te ,  côr  de  verde- 
te  claro. 

Precipitado 
abundante,  côr  de 
carne  desmaiada: 
liquido     transpa- 
rente. 

Turbou  ,  sem 
precipitado     sen- 
sível. 

Turvo   com 
precipitado      te. 
nue ,  pardacento. 

Com  Potatsa 

precipitiido  brati- 
co  amarellado,  li- 
quido cór  de  Cas* 
tanha.   Com  Soda 
precipitado  bran- 
co puro  i  liquido, 
cor   de  sangue  de 
Boi. 

Idem, 

1 

^ 
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Nomes  das  Qui- 
nas. 


Quina  ds  Rio 
de  Janeiro. 


II. 

Quina  do  La- 
boratório. 


DISSOLUÇÕES   AgUOSAS   DA  MATÉRIA   EXTR ACTIVO-MUCILAGINOSA  DAS   QJJI 


Colla  de  Peixe. 


Deiniaiou  de 
côr  :  precipitado 
renuissimo  ,  fino  , 
alvjdio. 


jlgoa  de  Cal. 


Precipitado 
ténue  ,  denegri, 
doj  liquido  turvo. 


III. 

Quina  verme- 
lha ofEcinal. 


Qui 

Ia  oHici 


IV. 

na  amarei 
inal. 


Desmaiou 
de  côr:  precipita- 
úQ  nebuloso  ,  es- 
branquiçado, com 
viso  de  vermellio. 


Liquido  iTtui- 
to  turvo  ,  cór  de 
castanha  amarei- 
lado. 


Precipitado 
pouco  ■  pardo  de- 
negiiJo;  liquido 
turvo,  de  còr  mais 
carregada. 


Injusão  de  Tan , 

vu  Casca  de 

Carvalho. 


Jnjusão  de 
Calha. 


Reformou  de 
côr  :   piecipitado 
flncoso  ,  mais  a* 
marellado. 


Precipitado 
abundante  i  ai  v  a- 
dio  pardacento  í 
líquido  transpa- 
rente ,  vernieiho 
aniarellado. 


Liquido  sem 
alterai^ão  '!e  còr  : 
precipitado  té- 
nue, alvadio  sujo. 


Tártaro    emé- 
tico. 


Sulfate  de 
Ferro. 


Reformou  de 
côr  ,  e  ti"cou  al- 
gum tanto  turvo. 


Liquido  tur< 
vo  sem  piecipi- 
tado  sensível. 


Precipitado 
abundante  ,  alva- 
dio '.  liquido  tur- 
vo ,  amarello  Iza. 
bellino,  desmaia- 
do. 


Piecipitado 
fino  ,  abunie  ,  al- 
vadioesveidcnha- 
do  :  liquido  da 
mesma  còr. 


Precipitado 
abundantissimo  , 
no  fundo  alvadio 
avermelhado  ,  su- 
periormente de- 
negrido :  liquido 
turvo,  da  mesma 
còr. 


Precipitado 
bastante  abundan- 
te ,   aivad.u  sujo 


Precipitado 
abundantíssimo  , 
foi  mando  Alagmn 
total  ;  amarello  , 
izabellino. 


Prec  ipitado 
ténue,  pardo  aver- 
melhado ,  sem  al- 
terarão na  còr  do 
liquidu. 


Precipitailo 
pardo  de  ligado  , 
cortejado  :  liqui- 
du algum  tanto 
turvo. 


Sulfate  de 
Cobre. 


Acetite  de 
Chumbo. 


Côr  verde  cór  verde  de 

garrafa    diluidn   ,    Espargo:    liquido 


sem     precipitado 
sensível. 


Preci|itado  a- 
bundante,  grumo- 
so,  eshranquitadu: 
liquido  de  còr  a- 
ni.irella     diluída. 


Precipitado  a- 
abundantissimo  , 
nego  azulado  : 
liquido  da  mesma 
cor. 


alguma  couaa  tur- 


Precipitado 
grumoso  ,  «elati- 
noso  no  fundo:  li- 
quido quasi  trans- 
parente ,  cor  de 
mel  desmaiado. 


Precipitado  a- 
bundantíssinio,  aT 
vadio  aniarellado- 
liquido  quasi  sem 
cor. 


Liquido  mui- 
to tuivo  ,  cinzen- 
to azulado,  com 
pelicula:precipj. 
tado  mais  escuro. 


Precipitado 
abundantíssimo  , 
negro  esverdenha- 
<lo  :  liquido  da 
mesma  cór  diluí- 
da. 


Côr  turva  : 
precipitado  fino  , 
branco  averme- 
lhado. 


Oxalate  de 
jlmoniaca. 


Diluío  a  côr 
do  liquido  !  pre- 
cipirado  branco 
amarellado. 


Acido  Sulfú- 
rico. 


Precipitado 
abundantissinio  , 
passando  a  cór  de 
figado  denegrido  : 
líquido  transpa- 
rente ,  verde  de 
Espargo  sujo. 


Côr,  entre  ver- 
de esmer.ilda  e  de 
Chrisolíta.  Preci- 
pitado mais  escu- 
ro ,  com  película. 


Precipitado 
em  duas  partes  ; 
o  infeiior  cinzen- 
to denegrido  ,  o 
superior  negro  a- 
cinzentado. 


Precipitado 
abundante  ,  bran- 
co acinzentado  , 
com  película  :  lí- 
quido cinzento 
desmaiado. 


Pouco  preci- 
pitado ,  pegado  ás 
paredes  do  vaso 
como  em  grumos- 
líquido  pouco  tur- 
vo ,  amarello  par 
dacento. 


Precipitado 
abundant-ssimo  , 
ai.iarellado  :  li- 
quido da  mesma 
còr,  mais  diluído. 


NAS. 

Potassa  e 
Soda. 


I\efor«;ou  de 
cór  para  verme- 
lho muito  dene- 
grido ,  sem  preci- 
pitado. 


Precipitado 
tino,  pardo  lenho- 
so desmaiado  :  li- 
quido algum  tan- 
to turvo  ,  amarel- 
lo pardacento. 


Precipitado 
de  côr  lenhosa:  li- 
quido verde  Chri- 
solíta. 


Precipitado 
abundantíssimo,  o 
inferiorcomo  cris- 
talizado ,  em  ai. 
gumas  partes  al- 
vadio i  líquido 
verde  de  Espar- 
go sujo. 


Precipitado 
abundante  ,  bran- 
i-'0  ,  fino  ,  pegado 
ás  paredes  du  va- 
so e  ao  fundo  ; 
que  se  dissolve 
e  ferve  com  o  A 
eido  Sulfúrico. 


Turnes- 
sol. 


Còr  vermelha. 


Mui  poucos 
reflexos  averme. 
Ihados:  precipit,. 
do   alvadio. 


Precipitado 
floco»o,  pardacen- 
to :  liquido   ama 
rello    avermelha 
do. 


Pouco  preci- 
pitado, fino,  alva- 
dio avermelhado: 
liquido  amarello 
izabellino  diluí- 
do. 


~r 


Precipitado 
abundantíssimo  , 
negro  pardacento: 
liquido  muito  tur- 
vo ,  pardo  lenho- 
so. 


Liquido  aver- 
melhado :  preci- 
pitado  cor  de  rior 
de  Pecegueiro- 


I. 

Quina  do  Rio 
de  Janeiro. 


II. 

Quina  do  La- 
boratório. 


JII. 

Quina  verme- 
lha oflicinal. 


IV. 
Quina    ama- 
lella  officinal. 


Precipitado 
grumoso,  amarel- 
lo torrado. 


Precipitado 
tlocoso  ,  pardo 
avermelhado  :  o 
líquido  não  mu- 
dou de  cór. 


Precipitado 
grumoso,  corado 
de  vermelho  ;  na- 
Uantc. 


Precipitado 
abundante  ,  nno  ; 
côr  parda  lenho- 
sa ;  liçui^o  pai  do 
de  íig.ido. 


Còr  esverde- 
nhada  :  prec í pi 
tado  abundante  , 
pardo  avermelha- 
do. 


Liquido  tur- 
vo 1  precipitado 
finíssimo,  còr  par- 
da amarellada  , 
com  algum  ver- 
melho. 


Precipitadr 
côr  de  sangue  de 
Bui  :  liquido  da 
dita  còr,  mais  dis- 
maiado. 


Dissolufoes  Jlcoolicas  de  Matéria  Resim-Extractiva  das  Quinas. 


J  Avermelhou 

|e  turbou  o  liqui- 
I  do  muito  pouco. 


Precipitou-se  , 
formando  passados 
dias   pelit-ula   sa 
lina. 


Precipitado 
pouco  ;  formando 
passados  dias  pe- 
lícu  a  salina. 


Precipitado 
flocr^so,  pardf>-  li- 
quido com  pouca 
aiteraqão  de  côr. 


Precipitado 
abundante  ,  ama- 
rellado ,  com  pe- 
lícula- 


Precipitado 
abundantíssimo  ; 
cór  de  figado  :  li- 
quido  turvo. 


Precipitado 
abundantíssimo  , 
alvadio  :  película 
parda  amarellada. 


Desmaiou  ai 
gum  tanto  de  côr, 
sem  precipitarem 
a4  hons,  mas  fi- 
cou turvo. 


£scureceo  : 
precipitado  pardo 
e'branqui(jado. 


Infusão  ver- 
de garrafa  escuro; 
grande  precipita- 
do d*  mesma  còr. 


Precipitado  sa- 
ino  cristalizado  , 
e  semiiransparen- 
te  ,  branco  sujo  : 
liquido  pardo  a- 
marellauo  ,  turvo. 


Precipíta(;ão 
lenta ,  pouca  ,  de 
cor  parda;  líçuído 
amarello  averine. 
Ihado. 


Liquido  trans. 
parente  ,  com  ai- 
guns  grumos  na- 
daiites  maii  escu- 
ros. 


Precipitado 
avermelhado  par. 
dacento,  grumo- 
so -  o  líquido  re- 
for(;ou  de  cór. 


Liquido  ver. 
de  garrafa  dene- 
grido  ,  precipita- 
do mais  claro* 


Dissolução 

verde  sujo  :  pre- 
cipitado cristali- 
s.ido  em  agulhas 
verdes. 


Cristalização 
em    agulhas  mali 
plumozasi    licuí- 
do     branco    aina 
rellado. 


Liquido  tur-  Cristalisou 

precipitado  nas  paredes  do  va- 
<o,  sem  outro  pre- 
cipitado. 


Hno,  cór  parda  le 
iihosa. 


Precipitado  a 
bundante  ,  pardo 
líquido  pardo  a. 
mareilado. 


Liquido  par- 
do denegrido,  es- 
verdenhado  :  pre- 
cipitado quasi  ne- 
gro. 


Precipitado 
abundantíssimo  , 
cristalizado  em  a- 
gulhas  alvadias  , 
com  outro  maii 
fino  e  pardacen. 
toem  cima:  líquí 
do  sem  cór. 


Precipitado 
verde  garrafa  es- 
curo :  liquido  tur- 
vo da  mesma  còr. 


Cristaliza- 
ção em  agulh.is 
verdes  :  liquido 
pardo  turvo. 


Criítalização 
em  agulhas  ver- 
<les  ,  com  outro 
precipitado  nas 
paredes  do  vaso  : 
líquido  quasi  sem 
côr. 


Precipitado  a- 
bundante ,  verme- 


lho 


purpuriano 


escuro  ,    llocos 
Liquido  da   mes- 
ma còr. 


Precipitado  co- 
mo ntnfítníitico  ,  ti- 
lando para  fiorde  , 
Pecegueiro ,  mais  I 
pardacento  ;  s 
periormente  mais  j 
^'vadio,  averme- 1 
Ihado. 


Pouco  preci- 
pitado ,  pardo  a- 
marellado  :  liqui- 
do sem  alteração 
de  cor. 


Precipitado 
pouco,  pardo,  com 
película   salina. 


Avermelhou  : 
precipitado  côr  de 
castanha  escuro. 


Reforçou  de 
côr  ,  sem  fazer 
precipitado. 


Precipitado 
em  agulhas  entre- 
laçadas  ,  mais  a- 
bundante  que  o 
do  N.  í. 


Reforçou  a 
côr  ,  sem  alterar 
a  transparência. 


Mudou-se  a 
côr  para  verme- 
lho. 


Pouco  precipi- j         Muito  turvo 
tado,  grumoso,  ai- j  liquido  ,    cór    de 
vadio:  liquido  tur- J  castanha  escuro  , 
cor  de  mel.   |  passando  a  côr  de 
rigado. 


Mullo  pouca 
ou  nenhuma  alte- 
ração de  côr. 


Nenhuma  i\. 
teração  para  ver 
mel  1)0. 


Mudou  parai 
I  vermelho. 
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ENSAIO 

Sêhre  o  Cmckoniiio ,  e  sobn  ma  hrftumcià  na  mrtude  da  ^tma  , 

€  â' outras  ■cascas. 

P:OR     B^RN-AROINO      AnTONIO     G  O  M  E  S, 


Bistdna  dos  caféeciment&s  ,  qM  atè  agâra  havia  ,  do 

Çinchonino. 

OCinchonino  he  hum  novo  principio  tegéíil'  â€^'4()s 
berto  pela  primeifâ  vez  na  quifta  ou  e-asca  da  è§|>é* 
cie  oííicinal  do  Género  Cinthma  ,  donde  lhe  |>íO^ 
veio  o  nome.  Deve-se  de  alguma  sorte  ao  Doutor  Mâtoíi 
b  seu  desçobritnento ,  porque  foi  o  primèii-o  que  notou  y '^uè 
as  dissoluções  de  quina  fâizião  precipitado  eom  O  tanftirtòi 
Depois  Mr.  Seguin  ,  havendo  achado  a  cafáetéíiâlicà 
tannino  ,  a  qual  consiste  ern  faZer  cetto  píètipitado  com 
■gelatina,  concluio  da  experieilcia  do  Doutot  Mâlon  j  ^uè  â 
quina  continha  gelatina  ;  enganou^se  porém  rtesta  èõíiclú'- 
são  ,  o  que  foi  mostrado  clafamente  pelo  Doutor  Duncaií 
filho  {Nicholson^s  Journal  v.  6.  p.  ii;^  ) .  Com  êffeito  por 
huma  bem  fácil  e  clara  experiência  pôde  ver-^sè  ,  qUè  o 
precipitado  das  dissoluções  de  quina ,  occâsionâdò  |>elo  tâti^ 
nino  ,  he  devido  a  hum  principio  não  Só  diverso  dà  gelàtiííâ  y 
mas  de  todos  os  outros  até  agora  conhecidos. 

Tome-se  huma  portão  de  tinttifâ  ãè  quina  Per^úviana ;  ii- 
junte-se-lhe  bastante  agoâ  ^  e  pouco  depois  coe- se  ;  depois  du 
coadura  misture^se'lhe  infusão  de  galhas  '\  hatierâ  ètitaò  kuffí 
precipitado  ,  que  se  redissoliie  inteiramente  pelo  akóól. 

Attenta  esta  experiência  he  máftifésto  ,   qud  o  prittci*- 
pio  da  quina  ,    que  he  precipitado    ptlâ ,.  infuáão  de  galhas 
Tom.  III.  Ce  ou 


oí' 


( " ) 

3)  pandant  un  quart  d'heure  sur  des  grilles  de  fer ,  sous  les 
5>  quêlles  on  brula  de  la  paille  et  des  parfumes:  aprés  cela 
5>  oíi  ouvrit  la  boite  et  la  lettre  en  fut  retirée  par  un  des 
35  Directeurs  du  bureau.  Telle  est  la  maniere  habituelle 
jj  d'y  recevoir  les  lettres.  »  O  original  Inglez  nesta  passa- 
gem em  lugar  de  dizer  como  na  versão  Franceza,  que  se 
pegara  na  Carta  com  tenaz  molhada  era  vinagre,  diz  {a) 
que  se  pegara  na  Carta  com  tenaz  ;  que  esta  se  molhara 
em  vinagre;  e  que  depois  ...  se  perfumara  &c. ,  não  diz 
porém  que  se  abrira  primeiramente. 

No  Lazareto  de  Li  orne  parece  que  a  purificação  se  faz 
meramente  pelas  fumigações  sulfurosas  ,  porque  Papon  na 
sua  Obra  De  la  Peste  tom.  2.  p.  15^  depois  de  dizer  que 
em  Marselha  se  recebem  as  Cartas  de  Saúde  pegando-se-lhes 
com  huma  tanaz  ,  mergulhando-as  em  vinagre ,  tirando-as 
quando  bem  ensopadas ,  e  estendendo-as  sobre  huma  taboa , 
onde  o  Conservador  da  Saúde  as  lê  sem  lhes  tocar,  acres- 
centa :  A  Livourne  on  reçoit  au  hout  de  une  carme  de  six  a 
sept  pieãs  de  long ,  la  patente  et  le  manifeste  qu^on  parfume 
tívant  de  les  toucher.  Cette  pratique  est  peut  être  plus  súre. 

A  respeito  porém  do  methodo  de  purificar  as  Cartas 
era  Malta ,  cumpre  advertir  que  elle  he  redundante ,  porque 
se  o  fumo  do  enxofre  he  desinfectante  ,  como  está  prova- 
do até  pela  pratica  de  Liorne ,  he  desnecessário,  além  de 
dispendioso  e  incommodo ,  empregar  primeiramente  o  vina- 
gre ;  e  se  o  vinagre  basta ,  como  mostra  a  pratica  de  Mar- 
selha, he  supérfluo  empregar  depois  o  enxofre. 

(ji)  A  letter  btought  by  a  Ship  just  arrived  from  Turk^y  ,  ivas ,  I  saw , 
received  whh  a  pair  of  iron  tongs ,  dippei  in  vinegar  ,  and  thin  ptu  imo 
a  case  ,  and  laid  Jor  about  a  quarter  of  an  hotir  on  wire  grates ,  wtider 
mch  strav:  and  perfumes  had  bem  butnt :  An  Account  of  the  Principal  La- 
zarettos  p.  8. 
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